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Objetivo: o trabalho objetiva uma revisão de lite-
ratura sobre coronectomia ou  também chamada, 
odontectomia parcial intencional, comparando 
as adaptações propostas à técnica original ,assim 
como apresentar um caso clínico desde seu estudo 
por imagem,  evoluindo pela cirurgia propriamente 
dita e controle pós-operatório de dez anos livre de 
qualquer complicação. Revisão de Literatura: téc-
nica cirúrgica de exceção, utilizada em casos de ci-
rurgia de terceiros molares inferiores com inclusões 
atípicas, ou onde o risco de injuria ao plexo neuro-
vascular alveolar inferior seja eminente e, portanto, 
uma parestesia pós-operatória inevitável. Apenas a 
porção coronária do terceiro molar incluso é remo-
vida, mantendo-se as suas raízes, como estratégia 
de sepultamento destas. Um dos pré-requisitos para 
que a técnica seja considerada é que o dente esteja 
intraósseo, portanto não colonizado por bactérias 
da boca e sem patologia associada ao mesmo.  As-
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sim pela não instrumentação direta da região api-
cal destes sisos inferiores, diminui-se sensivelmente 
o risco de uma parestesia permanente ao mesmo 
tempo que se remove a sua coroa que geralmente 
é o componente do terceiro molar que traz riscos 
à saúde periodontal das raízes do segundo molar 
adjacente. Conclusão: como desvantagem quando 
comparada à exodontia convencional, existe risco 
de migração destas raízes sepultas assim como a 
matéria orgânica residual das raízes se tornar fonte 
de infecção pós-operatória precoce. A técnica exi-
ge um completo estudo imaginológico, e deve ser 
conduzida por profissionais treinados em cirurgia 
tendo em vista a sua especificada técnica. Hoje há 
diversos estudos que subsidiam esta estratégia de 
tratamento, quando respeitados os pré-requisitos de 
indicação da mesma.
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